
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE realiza, desde 
1996, a Pesquisa Anual de Comércio - PAC1, que retrata as carac-
terísticas estruturais do segmento empresarial da atividade de co-
mércio no País. Essas informações são indispensáveis para a análise 
e o planejamento econômico das empresas do setor privado e dos 
diferentes níveis de governo.

A análise da estrutura do setor comercial, cuja principal ca-
racterística se manifesta na revenda de mercadorias, possui espe-
cial importância dado o seu potencial de geração de empregos e 
renda, além de sua interação com as demais atividades econômicas. 
Esse fluxo, fundamentalmente, envolve fabricantes, atacadistas, va-
rejistas e consumidores. Boa parte da evolução estrutural desse seg-
mento está associada a novas formas de comercialização, logística e 
interação entre agentes, que, por sua vez, acompanham mudanças 
tecnológicas e institucionais.

Neste informativo, são apresentados os principais resultados 
das empresas comerciais brasileiras em 20192, cujas atividades se 
dividem em três segmentos distintos: comércio de veículos, peças 
e motocicletas; comércio por atacado; e comércio varejista. Além 
desta introdução, que sintetiza os principais resultados, o texto se 
organiza em mais quatro seções: análise sobre o faturamento das 
empresas comerciais; estrutura de margem de comercialização; 
concentração de mercado; e perfil do emprego. A última seção 
contém um detalhamento dos resultados para as Grandes Regiões 
e suas respectivas Unidades da Federação. A fim de identificar mu-
danças estruturais, prioriza-se a comparação entre os resultados 
dos dois pontos extremos de uma série de 10 anos: 2019 e 2010.

O universo de 1,4 milhão de empresas comerciais auferiu, em 
2019, R$ 4,0 trilhões de receita operacional líquida e gerou R$ 660,7  
bilhões de valor adicionado bruto, considerando 1,6 milhão de 

1  Por decisão editorial, a publicação é divulgada em duas partes. A primeira parte corresponde 
a este informativo, que apresenta os principais resultados da pesquisa, e é disponibilizado tanto 
em meio impresso como em meio digital (formato PDF) no portal do IBGE na Internet. A segun-
da parte é constituída pelo documento de Notas técnicas, que traz considerações de natureza 
metodológica sobre o levantamento e é veiculada apenas em meio digital (formato PDF) no 
portal do IBGE na Internet, no endereço: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/
comercio/9075-pesquisa-anual-de-comercio.html?t=sobre>.

2  Os dados divulgados são referentes ao ano de 2019, tendo sido coletados em 2020 e divulgados 
em 2021.

unidades locais comerciais em todo o País3. O setor ocupou um 
total de 10,2 milhões de pessoas, que receberam R$ 246,4 bilhões 
em salários, retiradas e outras remunerações.

3 A unidade local é definida como o espaço físico, geralmente uma área contínua, onde uma 
ou mais atividades econômicas são desenvolvidas, correspondendo a um endereço de atuação 
da empresa.

Empresas comerciais

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, 
Pesquisa Anual de Comércio 2019. 
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Varejo: mercadoria vendida destinada ao consumidor 
�nal, para uso pessoal ou doméstico; e

Atacado: mercadoria vendida destinada ao consumidor 
intermediário, para uso pro�ssional. São consideradas 
atacadistas empresas cujas vendas destinam-se principal-
mente a outros estabelecimentos, como, por exemplo, 
outras empresas e órgãos da administração pública.

Você sabia que a diferença entre atacado e 
varejo NÃO tem relação com a quantidade nem 
com o valor da venda?
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As empresas comerciais registraram, em 
2019, uma receita bruta de R$ 4,4 trilhões, 
dos quais R$ 423,1 bilhões foram auferidos 
no segmento de comércio de veículos, pe-
ças e motocicletas; R$ 2,0 trilhões no co-
mércio por atacado; e R$ 2,0 trilhões no 
comércio varejista. 

Deduzindo-se impostos sobre vendas, 
vendas canceladas, descontos incondicio-
nais, abatimentos, e outros impostos e con-
tribuições, que somaram R$ 468,5 bilhões em 
2019, o setor gerou uma receita operacional 
líquida de aproximadamente R$ 4,0 trilhões. 
Destes, a maior parcela, 45,2%, foi gerada 
pelo setor atacadista, seguido de 44,9% pelo 
setor varejista e de 9,9% pelo comércio de 
veículos, peças e motocicletas. Após cinco 
anos consecutivos de prevalência do co-
mércio varejista, em 2019 registrou-se uma 
maior participação do setor atacadista. Des-
taca-se ainda a perda de representatividade 
do comércio automotivo, que em 10 anos re-
cuou 5,4 pontos percentuais (p.p.), em con-
trapartida ao avanço do comércio varejista  
(2,9 p.p.) e por atacado (2,5 p.p.).

Do ponto de vista setorial, a PAC de-
sagrega a atividade comercial em 22 sub-
grupos, sendo três deles pertencentes ao 

segmento de comércio de veículos, peças e 
motocicletas; 10, ao de comércio por ata-
cado; e nove, ao de comércio varejista. Essa 
desagregação é útil para compreender as 
principais mudanças estruturais enfrentadas 
pelo setor comercial e como este respondeu 
aos desafios impostos pelas mudanças no 
nível de atividade econômica e pelas trans-
formações tecnológicas.

Assim, dos 22 subgrupos que com-
põem o setor comercial, os três principais 
foram responsáveis por cerca de ⅓  da re-
ceita operacional líquida gerada em 2019: 
hipermercados e supermercados (12,9%), 
comércio por atacado de combustíveis e 
lubrificantes (11,7%) e comércio varejista 
de combustíveis e lubrificantes (8,4%). O 
primeiro, intrinsecamente mais ligado ao 
consumo das famílias, avançou 2,3 p.p. no 
período entre 2010 e 2019, enquanto os 
dois últimos – distribuidoras para os pos-
tos de gasolinas e os próprios postos de ga-
solina com revenda diretamente ao consu-
midor final – avançaram 0,3 p.p. e 0,8 p.p., 
respectivamente. 

Entre as atividades com maiores ganhos 
de participação, destaca-se o comércio por 
atacado de matérias-primas agrícolas e ani-

mais vivos, que aumentou a sua parcela 
em 2,1 p.p. entre 2010 e 2019. Embora essa 
atividade não figure entre as mais repre-
sentativas da atividade comercial como 
um todo, vem ganhando espaço sobretu-
do no âmbito específico do comércio por 
atacado, passando de uma fatia de 6,2%, 
em 2010, para 10,5% em 2019. Com isso, 
avançou da sétima para a quarta posi-
ção no ranking de participação na receita 
operacional líquida, considerando as 10 
atividades que compõem o comércio por 
atacado.

Por outro lado, o comércio de veículos 
automotores, que em 2010 ocupava a vice-
-liderança no ranking da atividade comer-
cial como um todo, com 11,1% da receita 
operacional líquida, reduziu a sua partici-
pação em 4,8 p.p. em 10 anos. Esse declí-
nio representou a maior variação entre os 
segmentos comerciais, seguido por recu-
os mais modestos, como o do comércio 
varejista de informática, comunicação e 
artigos de uso doméstico (-0,9 p.p.) e do 
comércio por atacado de mercadorias em 
geral (-0,6 p.p.), que engloba o comércio 
atacadista sem especialização em algum 
tipo de mercadoria em particular.

Caracterização do faturamento das empresas comerciais  
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços 
e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2010/2019.

Principais variações da receita operacional líquida nas 
atividades comerciais (%)

2010 2019

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2010/2019.
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combustíveis e lubri�cantes 7,6 8,4 0,8
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Estrutura da margem de comercialização  
das empresas comerciais  
A margem de comercialização é definida 
como a diferença entre a receita líquida 
de revenda – parcela da receita opera-
cional líquida advinda exclusivamente da 
revenda de mercadorias – e o custo das 
mercadorias revendidas. Em 2019, ela to-
talizou R$ 864,3 bilhões, sendo o comércio 
varejista responsável pela maior parcela 
(56,1%), seguido do comércio por ataca-
do (36,4%) e comércio de veículos, peças e 
motocicletas (7,5%).

A divisão da margem de comerciali-
zação pelo custo das mercadorias reven-
didas resulta no indicador denominado 
taxa de margem de comercialização, que 
mede o quanto, em termos relativos, cada 
setor é capaz de elevar sua receita de re-
venda acima dos custos com aquisição de 
mercadorias para revenda e da variação 
de estoques. Essa taxa é uma medida, por-
tanto, do retorno do esforço de vendas 
de mercadorias após descontar os custos 
incorridos com a venda de seus produtos. 
Entre 2010 e 2019, houve um aumento 
desse indicador no comércio, que passou 
de 27,6% para 28,8%. O comércio de veí-
culos, peças e motocicletas apresentou a 
maior evolução nesse indicador (3,3 p.p.), 
alcançando 21,0% em 2019. O comércio 
varejista, todavia, foi que deteve a taxa de 
margem mais elevada, 37,7%, registrando 
incremento de 2,2 p.p. no período de aná-
lise. O comércio por atacado, finalmente, 
registrou um recuo de 1,8 p.p., perfazendo 
22,3% em 2019. 

Entre as 22 atividades que compõem 
o comércio, as maiores taxas de margem 
de comercialização foram registradas no 
comércio varejista, onde seis dos nove 
segmentos apresentaram taxas superiores 
a 50%. Destaca-se o comércio varejista de 
tecidos, vestuário, calçados e armarinho 
(81,8%), o comércio varejista de artigos 
culturais, recreativos e esportivos (65,5%) 
e o comércio varejista de produtos novos 
e usados sem especificação (58,7%). Em 
comum, essas atividades possuem a ca-
racterística da revenda de mercadorias 
com potencial relativamente maior de di-
ferenciação de produtos entre empresas, 
aumentando, portanto, as chances de se 
apropriarem de margens mais elevadas.

As três atividades com menores taxas 
de margem de comercialização, por sua vez, 
foram o comércio por atacado de combus-
tíveis e lubrificantes (7,3%), o comércio de 
veículos automotores (12,7%) e o comércio 
varejista de combustíveis e lubrificantes 
(15,4%). Entre outros fatores, as taxas mais 
modestas em segmentos relacionados à 
distribuição e revenda de combustíveis po-
dem estar associadas à regulação no setor e 
ambiente competitivo, restringindo a capa-
cidade das empresas de cobrar muito além 
dos custos de revenda.

Finalmente, destacam-se, entre as 
maiores variações, os comércios varejis-
tas tanto de informática, comunicação e 
artigos de uso doméstico (53,9%), quanto 
o de tecidos, vestuário, calçados e armari-
nho (81,8%), ambos com uma ampliação 
de 10,6 p.p. no indicador, seguido do de 
material de construção (51,6%), que au-
mentou 7,9 p.p. em 10 anos. Nesse perí-
odo, apenas o primeiro desses ganhou 
espaço no ranking entre os segmentos 
comerciais, saindo da oitava para a sexta 
posição.

Taxa de margem dos segmentos comerciais (%)

O que é a taxa de margem de comercialização?

2010 2019

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2010/2019.

35,5

37,7  Comércio 
varejista

24,1

22,3  Comércio por 
atacado

27,6

28,8
Total

17,7

21,0
Comércio de veículos 
automotores, peças e 

motocicletas

É de�nida pela razão entre a margem de comercialização e o 
custo das mercadorias revendidas. Ela representa o retorno do 
esforço de vendas de mercadorias, depois de descontado o 
custo com a venda de seus produtos.

Margem de comercialização
Corresponde à diferença entre a receita líquida de revenda e os 
custos das mercadorias revendidas.

Custo de mercadorias revendidas
É o valor contábil das mercadorias adquiridas para revenda. É 
calculado a partir da soma do valor das compras de mercadorias 
para revenda mais a variação de estoques dessas mercadorias.
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O perfil do emprego nas empresas comerciais  

Concentração no segmento empresarial de comércio  

Muitos aspectos estruturais do segmento comercial podem ser 
identificados a partir do ambiente competitivo no qual as empresas 
se encontram, sendo relevantes para identificar o quanto as em-
presas conseguem determinar preços em alguns mercados, impor 
barreiras à entrada e possuir maior poder de barganha. A “razão de 
concentração de ordem 8” (R8) é um indicador que auxilia na ob-
servância de aspectos associados ao poder de mercado e é definido 
como a parcela da receita líquida de revenda apropriada pelas oito 
maiores empresas. Quanto maior o R8, mais concentrado é o setor 
ou subgrupo de atividades. Considerando a totalidade das empre-
sas comerciais, esse indicador foi de 10,0% em 2019 e não sofreu 
alteração em 10 anos. Tradicionalmente, os indicadores mais redu-
zidos de concentração no comércio, quando comparados à ativida-
de industrial, por exemplo, podem guardar relação com os custos 
relativamente mais baixos de entrada e saída em grande parte dos 
segmentos comerciais.

No período entre 2010 e 2019, o R8 sofreu redução de 3,1 p.p. 
no comércio por atacado, passando de 21,4% em 2010 para 18,3% 
em 2019, e de 0,7 p.p. no comércio de veículos, peças e motocicle-
tas, que saiu do patamar de 4,4% para 3,7% nesse intervalo. Apenas 
o comércio varejista experimentou aumento da concentração, reu-
nindo 10,2% da receita líquida de revenda nas oito maiores empre-
sas do setor em 2019. 

Embora o varejo como um todo apresente uma concentração 
relativamente baixa, algumas de suas atividades possuem um grau 
de concentração mais elevado. Destacam-se o comércio varejista 
de informática, comunicação e artigos de uso doméstico, que su-
biu do terceiro para o segundo lugar no ranking geral, passando de 
28,5% para 41,1%; e o comércio varejista de produtos farmacêuti-
cos, perfumaria, cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédi-
cos, que passou da 10ª para a quinta posição em 10 anos, período 
em que o R8 variou de 20,4% para 27,7%. 

No setor atacadista, por sua vez, destaca-se o comércio de com-
bustíveis e lubrificantes, que, embora tenha experimentado redu-
ção da concentração em 7,6 p.p. em 10 anos, ainda se configura 

como a atividade mais concentrada de todo o comércio, reunindo 
64,2% da receita líquida de revenda nas oito maiores empresas. As 
outras atividades com maiores R8 do atacado em 2019 foram o co-
mércio de mercadorias em geral (32,7%) e o comércio de matérias-
-primas agrícolas e animais vivos (29,6%).

Finalmente, todas as atividades do segmento de comércio de 
veículos automotores, peças e motocicletas registraram menores 
graus de concentração. O comércio de peças para veículos, apesar 
de ter apresentado uma queda de 2,3 p.p. no R8 em 10 anos, con-
tinuou como primeiro colocado do ranking no setor, com 8,0% em 
2019, seguido pelo comércio de motocicletas, peças e acessórios 
(6,9%) e pelo comércio de veículos automotores (5,6%).

Razão de concentração de ordem 8 das empresas 
comerciais (%)

2010 2019

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, 
Pesquisa Anual de Comércio 2010/2019.

  Comércio
varejista

  Comércio por 
atacado

Total

   Comércio de 
veículos 

automotores, 
peças e 

motocicletas

10,0

10,0

4,4

3,7

21,4

18,3

8,3

10,2

Em 2019, a PAC registrou um total de 10,2 milhões de pessoas ocu-
padas em empresas comerciais, o que representou um crescimento 
de 12,5% em relação a 2010. A maior parte dessas pessoas (7,5 mi-
lhões) estava empregada no comércio varejista, sendo o restante 
distribuído entre o comércio por atacado (1,7 milhão) e o comércio 
de veículos, peças e motocicletas (908,0 mil).

O número de pessoas ocupadas no comércio varejista, em 2019, 
correspondeu a 74,2% do total de trabalhadores do comércio, ten-
do sua participação aumentado em 1,1 p.p. em relação a 2010. 
Dentro desse segmento, a atividade de hipermercados e supermer-
cados, além de deter a maior fração de pessoas ocupadas (18,8%), 
apresentou o maior ganho de participação (3,7 p.p.) no período. O 
comércio varejista de informática, comunicação e artigos de uso 

doméstico, por sua vez, teve a maior queda de participação (-2,5 
p.p.), concentrando, em 2019, 11,6% do pessoal ocupado no setor.

O comércio por atacado foi o segundo colocado no ranking de 
pessoal ocupado entre os grandes segmentos comerciais, empre-
gando, no ano de 2019, 16,9% do total do comércio. A representa-
tividade do atacado permaneceu relativamente estável nos últimos 
10 anos da pesquisa, com um discreto recuo de 0,3 p.p. no período. 
O comércio de matérias-primas agrícolas e animais vivos registrou 
o maior ganho de participação dentro do segmento comercial ata-
cadista, crescendo 2,2 p.p. em comparação com o ano de 2010. Por 
outro lado, o comércio por atacado de mercadorias em geral teve 
a maior perda de participação no mesmo período (-2,7 p.p.). O co-
mércio de veículos, peças e motocicletas, por fim, empregou 8,9% 
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das pessoas ocupadas na atividade comer-
cial em 2019, o que representou uma redu-
ção de 0,8 p.p. em relação a 2010. O comér-
cio de peças para veículos foi o principal 
responsável pelos empregos no segmento 
(63,7%), seguido pelo comércio de veícu-
los automotores (27,3%) e pelo comércio 
de motocicletas, peças e acessórios (9,0%). 
Esses três agrupamentos registraram varia-
ções de representatividade de 6,6 p.p., -4,9 
p.p. e -1,7 p.p., respectivamente, em um pe-
ríodo de 10 anos.

A caracterização do emprego pode ser 
aprofundada com a análise do porte médio 
das empresas, definido como o número 
médio de pessoas ocupadas por empresa. 
O comércio geral apresentou um porte 
médio de 7 pessoas por empresa em 2019, 
número que aumentou em comparação 
com 2010, quando cada empresa emprega-
va, em média, 6 pessoas. Essa variável mos-
trou-se relativamente homogênea entre os 
segmentos do comércio: no ano de 2019, o 
comércio de veículos, peças e motocicletas 
registrou um porte médio de 7 pessoas; o 
comércio por atacado, 9 pessoas; e o co-
mércio varejista, 7 pessoas.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2010/2019.
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Os diversos agrupamentos de ativida-
des que compõem o comércio, entretan-
to, apresentam grande heterogeneidade 
entre eles no que diz respeito ao porte de 
suas empresas. O setor de hipermercados 
e supermercados destacou-se como aquele 
com uma média mais elevada, registrando 
90 pessoas por empresa em 2019. A segun-
da e a terceira posições nesse ranking foram 
ocupadas, respectivamente, pelo comércio 
por atacado de mercadorias em geral (29 
pessoas) e pelo comércio por atacado de 
combustíveis e lubrificantes (28 pessoas). 
Por sua vez, os menores portes médios 
são verificados nas atividades de repre-
sentantes e agentes do comércio (2 pes-
soas), de comércio varejista de produtos 
novos e usados sem especificação (4 pes-
soas) e de comércio varejista de produtos 
alimentícios, bebidas e fumo (5 pessoas).

Entre 2010 e 2019, o comércio por ata-
cado de mercadorias em geral destacou-se 
por apresentar um decréscimo significativo 
no seu porte, caindo de um patamar de 39 
para 29 pessoas ocupadas por empresa. No 
entanto, nos demais segmentos não foram 
observadas variações expressivas, reforçan-

do o caráter estruturalmente mais estável 
deste setor.

Outra variável importante para avaliar 
a estrutura do mercado de trabalho no 
comércio brasileiro é o salário médio, aqui 
analisado em número de salários mínimos 
(s.m.) vigentes em cada ano4. As empresas 
comerciais pagaram uma média de 1,9 s.m. 
em 2019, tendo sido o comércio por ataca-
do responsável pelo maior salário médio 
(2,8 s.m.), seguido pelo comércio de veícu-
los, peças e motocicletas (2,0 s.m.) e pelo 
comércio varejista (1,6 s.m.).

O comércio de veículos, peças e moto-
cicletas foi o único dos grandes segmentos 
do comércio a apresentar alguma variação 
no salário médio entre 2010 e 2019, tendo 
reduzido esse número em 0,3 s.m. no perío-
do. Os três agrupamentos que formam esse 
segmento tiveram uma ligeira redução no 
salário médio – o comércio de veículos au-
tomotores passou de 3,1 s.m. para 2,9 s.m., 
o comércio de peças para veículos registrou 
redução de 1,8 s.m. para 1,7 s.m. e o comér-
cio de motocicletas, peças e acessórios, de 
1,9 s.m. para 1,8 s.m. nos últimos 10 anos 
da pesquisa.

4  Valores nominais calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cálculo inclui o 13º salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas 
empresas. O cálculo do salário mínimo anual resultou no valor de R$ 6 630,00, em 2010, e de R$ 12 974,00, em 2019.



6 Pesq. anual Com., Rio de Janeiro, v. 31, p.1-8, 2019

PAC 2019

Estrutura das empresas comerciais nas  
Grandes Regiões e Unidades da Federação  

Entre os agrupamentos de atividades 
que compõem o comércio por atacado, 
aqueles com maiores salários médios – o 
comércio de combustíveis e lubrificantes 
(5,7 s.m.) e o comércio de máquinas, apa-
relhos e equipamentos, inclusive TI (Tec-
nologia da Informação) e comunicação 
(4,1 s.m.) – também registraram as maio-
res reduções entre 2010 e 2019: 1,4 s.m. e 
0,4 s.m., respectivamente. Por outro lado, 
o comércio de matérias-primas agrícolas 
e animais vivos e o comércio de produ-

tos variados5 tiveram os maiores aumen-
tos: respectivamente 0,5 s.m. e 0,3 s.m. no 
mesmo período.

O comércio varejista e seus agrupamen-
tos, por sua vez, apresentaram os menores 
salários médios. O comércio de produtos 
alimentícios, bebidas e fumo, por exem-
plo, pagou 1,2 s.m. e o comércio de artigos 
culturais, recreativos e esportivos pagou 
1,5 s.m., em média. Os setores de hiper-
mercados e supermercado; de comércio de 
combustíveis e lubrificantes; de comércio 

de informática, comunicação e artigos de 
uso doméstico; e de comércio de produtos 
farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e 
artigos médicos, ópticos e ortopédicos 
foram os que melhor remuneraram seus 
empregados dentro do varejo, pagando 
1,8 s.m., em média. O patamar de salários 
do segmento permaneceu relativamente 
estável, sendo a maior variação absoluta 
registrada no comércio de produtos novos 
e usados sem especificação, com aumento 
de 0,4 s.m. nos últimos 10 anos.

5 Comércio por atacado de produtos farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e artigos médicos, ópticos, ortopédicos, material escritório, papelaria e artigos de uso doméstico.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2010/2019.
(1) Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cálculo inclui o 13º salário, e,
em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas.

Principais indicadores de emprego das empresas comerciais, segundo as divisões do comércio

2019

2010

A PAC permite uma análise da estrutura re-
gional de importantes variáveis do comér-
cio. Os resultados de 2019 apontaram que 
a Região Sudeste deteve a maior parcela da 
receita bruta de revenda, do número de 
unidades locais, do pessoal ocupado e dos 
salários, retiradas e outras remunerações, 
seguida das Regiões Sul, Nordeste, Centro-
-Oeste e Norte. Esse ranking permaneceu 
constante desde o ano de 2010.

A Região Sudeste foi responsável, em 
2019, por 50,0% da receita bruta de revenda 
e 49,6% das unidades locais das empresas 
comerciais. Houve redução na participa-
ção da receita bruta de revenda no Sudeste 
desde 2010, quando essa Região concentra-
va 52,4% do total, em favor, principalmen-
te, das Regiões Sul – que passou de 19,5% 

para 20,8% – e Centro-Oeste – que passou 
de 9,1% para 10,3% do total da receita bru-
ta. Com relação ao número de unidades 
locais, a Região Sudeste também perdeu 
participação (-0,3 p.p. no período), porém 
menos que a Região Sul (-0,5 p.p.), enquan-
to o Centro-Oeste registrou o maior ganho 
de representatividade, com um aumento 
de 0,6 p.p. nos últimos 10 anos da pesquisa.

Com relação ao total de pessoas ocupa-
das, a Região Sudeste apresentou o maior 
ganho de participação (0,5 p.p.), mesmo já 
detendo a maior parcela entre as Regiões 
(51,9% em 2019), enquanto a Região Sul 
teve a maior redução na participação (-0,5 
p.p.). Essa variação na representatividade 
dessas duas Regiões apresentou movimen-
to inverso quando analisados os salários, 

retiradas e outras remunerações. As Regi-
ões Sul e Sudeste registraram um ganho de 
0,4 p.p. e uma perda de 0,2 p.p., respecti-
vamente. A Região com a maior perda de 
participação, entretanto, foi a Nordeste 
(-0,4 p.p.), passando de 13,4% em 2010 para 
13,0% em 2019.

A caracterização regional do comércio 
pode ser complementada pela análise do sa-
lário médio em salários mínimos nas Gran-
des Regiões brasileiras. Em 2019, a Região Su-
deste pagou o maior salário médio (2,0 s.m.), 
seguida pela Região Sul (1,9 s.m.), pelas Regi-
ões Centro-Oeste e Norte (ambas pagando 
1,8 s.m.) e pela Região Nordeste (1,4 s.m.). As 
empresas do comércio no Brasil como um 
todo, por sua vez, pagaram, em média, 1,9 
s.m. aos seus empregados em 2019.
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Desagregando a atividade comercial 
no nível de cada Unidade da Federação, 
percebe-se que o Estado de São Paulo de-
teve a maior parcela da receita bruta de re-
venda no País em 2019, registrando 30,5% 
do total, seguido por Minas Gerais (9,6%) 
e Paraná (7,8%). Em relação a 2010, hou-
ve redução da concentração nos Estados 
do Sudeste em direção, principalmente, 
aos do Sul e Centro-Oeste. São Paulo, por 
exemplo, perdeu 1,5 p.p. de participação, 
enquanto Mato Grosso, Santa Catarina e 
Paraná ganharam 1,2 p.p., 0,9 p.p. e 0,4 p.p., 
respectivamente. Destacou-se também o 
Rio de Janeiro, que somava 8,1% da receita 
bruta de revenda do País em 2010 e passou 
a somar 6,9% em 2019, passando da terceira 
para a quinta posição no ranking nacional.

R$

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2019.

Nota: O salário médio mensal foi calculado pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo 
anual, cujo cálculo inclui o 13º salário, e em seguida. O cálculo do salário mínimo anual resultou no valor de R$ 12 974,00, em 
2019.  

Salário médio mensal das empresas comerciais (salários mínimos)
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 Participação das variáveis selecionadas, segundo as Grandes Regiões 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2010/2019.
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Entre as Grandes Regiões, vale destacar as Unidades da Fede-
ração que concentram a maior parte da receita bruta de revenda. 
Em 2019, na Região Sudeste, apenas o Estado de São Paulo deteve 
61,1% do total; no Norte, dos sete Estados que compõem a Região, 
dois – Pará (36,9%) e Amazonas (24,8%) – concentraram 61,7%; e, 
no Nordeste, dos nove Estados da Região, três – Bahia (26,8%), Per-
nambuco (19,8%) e Ceará (15,6%) – geraram 62,2% do total.

A Região Sul, por outro lado, possui uma distribuição relati-
vamente homogênea entre os Estados que a integram: o Paraná 
gerou 37,2% da receita bruta de revenda, o Rio Grande do Sul, 
33,8%, e Santa Catarina, 29,0%. No Centro-Oeste, Goiás (33,7%) e 

Mato Grosso (33,2%) tiveram participações similares, assim como 
o Distrito Federal (17,4%) e Mato Grosso do Sul (15,7%).

Algumas mudanças na representatividade das Unidades da 
Federação também merecem destaque. Na Região Norte, o Esta-
do do Amazonas respondia por 31,7% da receita em 2010, caindo 
para 24,8% em 2019 (-6,9 p.p.), enquanto o Tocantins cresceu de 
um patamar de 6,1% para 13,2% (7,1 p.p.) no mesmo período; e, 
na Região Centro-Oeste, Mato Grosso cresceu 9,3 p.p. de partici-
pação (de 23,9% para 33,2%), em contraste com o Distrito Fede-
ral que sofreu uma redução de 6,7 p.p. (de 24,1% para 17,4%) no 
mesmo período.

Participação da receita bruta de revenda das Unidades da Federação nas Grandes Regiões

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2019. 
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